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Já foi dado á publicida
de o relatorto  ap resen ta 
do ao general-interventor 
pela Comissão de Sindi
cância do Instiuuto de Ga
fe. O documento rrterece 
ser lido o meditado. E’ 
que nele aparecem,, ao la* 
do do depoimento das cifras, das ca r tas  elucida
tivas, das t ramóias  do 
«cambio negro», das o r 
dens aos plásticos «nati- 
ves», revelações devéras  
eloqüentes a proposito da 
atuação exercida, em S. 
Paulo, pelo banqueirismo 
insaciavel — essa potesta- 
de que explora os povos 
incautos, valendo-se da 
fraqueza dos governos da 
corrupção dos políticos, e 
da cumplicidade da plu- 
tocracia ligada aos g r a n 
des senhores da «City de 
Londres e da não monos 
famosa Wal Street,  de 
New York». No Instituto, 
esclarece o reíatorio, pu
nham e dispunham os a- 
maveis cavalheiros Mur- 
ray,  Simonsen & Cia Lta. 
representantes  dos ama- 
bilissimos Lazard Broters  
cujos eminentes caixeiros 
neste paiz por ahi peram- 
bulam t ram ando  sempre 
contra  a nossa indepen- 
dencia economica e cons
pirando em favor da volta 
ao passado, do regimem de negociatas polpudas e 
vergonhosas capitulações 
que a Revolução Brasilei
r a  des tru iu  em O utubrro  
de 1930, pela força das 
armas.  No Inst ituto, Mur- 
ray  Simonsem davam o r 
dens pelo telefone. Movi
m entavam  somas a s t ro 
nômicas. Urdiam t ram as  
engenhosissimos. Zomba
vam das leis. fí, no final 
das contas, aum entavam  
num  crescendo alarmante  
os seus lucros e empina- 
vam o pança prospera, 
em juunto se esgotavr m

os recursos da Lavoura 
espoliada, escravisada, vi
lipendiada e ameaçada pe
las hipotecas das clausulas 
inexoráveis. Por in terme-|  
dio da Companhia Naeio-I 
nal de Comercio do Café 
cr ia ram  um mercado de 
cambio, concorrendo, van 
tajosamente, com a dis
tra ída Carte ira  Cambial 
do Banco do Brasil. De
talhe estupefaciente: para 
a realisação do m alaba
rismo cambial ap rove i ta 
vam-se os agiiissimos 
magnatas  dos proprios 
capitais do Banco do B ra 
sil, dos capitaes forneci
dos pelo nosso principal 
estabelecimento de créd i
tos ao Ins t i tu to  da Café! 
Em linguagem simples; 
exploravam o Céca com 
o dinheiro do Géca. Que 
insignes malandros, esses 
banqueiros! Pa ra  eles pou
ca significação .jtem, de 
fato, o Codigo Penal...

Soldado da Revolução, 
General brasileiro, o in
te rven to r  federal em S. 
Paulo soube do que se 
passava. E mandou para 
a Policia o ruidoso «caso 
de policia». O áto escan- 
dalisou as sensitivas e a- 
gitou os corífeus do Be
zerro de Ouro. Jus to  de 
Morais, o jurista , escan- 
dalisou-sfe. J. O. Macedo 
Soares cahiu das nuvens 
Toruava-se indispensável 
af i rmava o côro dos m ag 

natas, o afas tamento  do 
soldado rude  que ousara 
a r r a n h a r  a péle de tão 
amaveis cavalheiros. Nos 
salões de luxo, o assunto 
provocava exclamações.

«Shocking!» -diziam os 
admira«dores do banquei
rismo... E emquanto  isso 
os «guichets» se abr iam 
para  a compra das dedi
cações entusiást icas e pa
ra o custeio dos cam pa
nhas políticas. Não esmo-

;receu, entre tanto , o gene- 
jral. F i rm e nos seus pro- 
positos saneadores, entren 
tou as tempestades e o 
fogo traiçoeiro dos f r a n 
co-atiradores da insidia. 
Ahi esta com a se renida
de que aos homens pro
porciona a certeza do de
ver  cumprido. São assim 
os autênticos soldados ds 

! Revolução.
Do «Correio de S. Paulo»

Capitalismo
contra

Capitalismo
O capita lism o judeu destruindo o c a 

pitalismo cristão, para -instauração  
em  todo o m undo do reino judaico  
financeiro, industrial e com ercia l .

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia; Rua Barão de ltalm, 16 

Consuitorio: Rua 7 de A bn l (esqui
na da rua Rua Barão de Itaimi í

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 horas da tarde 
C ham ados a qualquer hora

Com o advento da republica 
franceza, o judaísmo déra o 
primeiro passo  para a realiza
ção do seu nefasto objetivo: 
a implantação, em todo mundo  
da formula republicana libera!.

W eishaupt, chefe da Seita dos  
i luminados, mancomunado com
0 judaismo de 1789, assim de
clarou, em documentos apreen
didos pelo govarno bávaro, e 
escritos pelas suas próprias 
mãos: E’ preciso destruir a ci- 
vilisação christã no mundo. O 
ataque deve começar pela Fran
ça que é a sua representante  
mais poderosa; é preciso an i
quilar o que cojistitue a 
sua força: A monarquia e o ca
tolicismo. Privada destas bases  
a ordem social iicará ifcdefeza 
e será possível abolir a hierar
quia, a diciplina, a familia, a 
propriedade, a moral. — Logo

. a monarquia e a nobreza não  
j foram aniquiladas porque opri-  
| miam a Franca, mas, pelo con-  
Itrario, porque a protegiam de- 
| mais.
j Copim 'Albanceli: em «A
1 Conspiração Judaica Contra os 
: P ovos», assim aprecia a quéda 
Ida monarquia franceza: «Os 
i judeus extenderã© Jao mundo  
' inteiro o que estabeleceram na 
! França: a sociedade anonyma  
! de exploração dos povos, den o
minada republica, que servirá
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ciada em 1.° de Abril, atingiram  
a impressionantes proporções, 
dada a importância do progra
ma rigorosamente cumprido  
pelos partidários de Hitler. E 
não poderia o chefe nazista  
ser mais condecendente com  
essa raça.

A ele, que em bôa hora a s 
sumira a chefia do governo ale
mão, com o fiel depositário da 
confiança crista, cabe a i espon-  
sabilidade de decidir, não só-  
meate da sorte da Alemanha, 
mas da própria sorte da civili- 
sação ocidental, dada a impor
tância que o seu paiz represen
ta para o destino do mundo.

Ou Hitler destróe a sem en 
teira nefasta que ameaça g er 
minar no seio da sociedade  
cristã, ou o com unism o prepara 
o advento do imperialismo  
judaico financeiro, na Alem a
nha, cuja encenação será idên
tica a da Russia.

O que significaria para o 
resto do mundo, a Alemanha  
dominada pelo imperialismo de 
M o s c o u ? - O  m assa cre do cris
tianismo, abatido pelo a tago-  
nismo remoto; o judaismo cor
rompendo a moral da familia, 
e transformando em escombros  
o que constitue o  símbolo da 
fé religiosa: A Igreja

Atravéz da luta de Hitler 
contra o judaismo, na Alema
nha, poderão se convencer os  
homens de boa fé de que são 
os judeus os verdadehos insu- 
fladores da revolução comunis
ta, cujo mal, só assim se p od e
rá vencer, aíacando-o pela 
origem.

Capitalismo contra capitalis
mo, portanto, é uma tése  lógi
ca, apesar de parecer diíicil, 
de ser sustentada. Na Russia 
já não existe o capitalismo  
christão, desde 1917, quando a- 
batido pelo capitalismo econo- 
mico judaico. E para o mesmo  
fim vae, a humanidade ma - 
chando, destino á realidade pre
vista por Copim Albanceli que  
declarou em 1909: «A humani*- 
dade ha de render-se pela ne
cessidades ao imperialismo eco-  
nomico judaico.

Si «o comunismo não é mais 
do que um capitalismo integral* 
como o assevera Tristão de A- 
taíde, em «preparação á Socio
logia*, está claro que o capita
lismo da Russia, é perfeitamen
te o capitalismo judeu. Primei
ro paiz, conseguintemente, on 
de instau»ou-9e o  reino judai
co, financeiro, industriai e co
mercial.

E ainda ha quem não com 
preenda, como possam ser os  
judeus os insufladores e f inan
ciadores da revolução com u 
nista, uma vez que são eles os  
possuidores das maiores fortu
nas do mundo. Si o comunismo  
quer dizer divisão da fortuna 
particular, lhes parece absurda 
a afirmativa de que possam  
ser com unistas os  judeus. O 
que aliás é uma ingenuidade.  
Com o c ingenuidade supor que 
comunismo, como expressão de 
regimen comum, signifique  
apenas a divisão fraterna! da 
fortuna particular e da proprie
dade privada, entre proletários.

O leitor que pretender acer
car-se melhor destes detalhes.

ipara encobrir a sua realeza.*
I A luta do capitalismo judeu 
[contra o capitalismo cristão, é 
| evidente. O que não se póde é 
afirmar que isso seja a co n se 
qüência de planos premedita
damente traçados para an iqu i
lar o apoio material da c iv ili
zação cristã, ou consequencia  
da própria indole Judaica, crea- 
dora do plano de vendas a 
prestações e da agiotagem in 
ternacional.

O que leva a duv;dar desta 
segunda hipótese, relativa a in 
dole economica e financeira dos  
judeus, é a persistência que  
os anima na ardua tarefa de 
desarticulação da economia par
ticular*

Para julgamento deste pon
to de vista, recorra-se ao «Ju
deu Internacional» de Henry  
Ford, cujas con c lu sõ es  lógicas  
acerca da indole judaica, con s
titue um verdadeiro libélo c o n 
tra os hom ens de sua raça.

Não fosse o '^caráter dessa  
gente, cujo personalismo, decor
rente do seu proprio orgulho  
de raça, torna-se irritante, e 
Hitler não estaria procedendo  

|n a  Alemanha, com o [na Italia 
[e Portugal procederam, em rne- 
jiiores proporções, Mussuüni e 
; Oliveira Salazar.

A boícotagem  economica con
tra os israelitas em Berlim, ini-
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E ha quantos a-:os que o 
Brasil vem sofrendo a infinen- 
cia perniciosa do capitalismo 
judeu, aqui invertendo-se larga 
mente na retribuição de publi
cações tendenciosas, atribuídas 

de mal orientados

! l .ap agj
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l.a  vez por u Á
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Sindicato Rgricola ds Itú
O *

P a g a m e n to  ad ian tado

a autona 
cidadãos?Desperte a boa fé brasileira 
para a reaiidade do perigo, e 
se co:ive;rça de que a revolu
ção é a consequencia de con s
pirações que se tramam na 
sombra. Comunismo, é uma 
das modalidades do judaismo 
que ameaça destruirá religião e 
a familia. E’ preciso reagir 
portanto, contra eie. E que bom 
seria, si a reação brasileira se 
pronunciasse coerente com a 
necessidade de r.acionalisação 
da economia nacional,tratando  
da fundação de bancos cristãos 
para financiamento da lavoura, 
industria e comercio, excluindo  
do ambiente economlco brasi
leiro, os  financiadores judeus, 
aos quais, diréta ou indiréia- j 
mente, é atribuída para m a is ’ 
de dois terços da totalidade  
da divida nacional.

À comissão censifcaria deste município, convida 
•i todos os lavradores de café para  reunirem-se no 
proximo dia 2 de Julho, (domingo) ás 10 horas, no 
edificio da Caniara Municipal desta cidade, com o 
fim de assist irem a organização do sindicato ag r í 
cola dos lavradores deste .município.

nos casos de reincidência 
e isso, som prejuisu d a  
respet iva responsabil ida
de civil e cr iminal  cm 
que encorrerem.

Itú, 7 de Junho  de 1933
O Delegado ;dô Policia 

Joâo Rodrigues Soares J r .
Mo e s í g e n h o  •Fabwrsa

A Comissão Censitaiia
Joaquim da Fonseca Bicudo 
Hormindo de Almeida Camargo 
Primo Andreazza — Membros

Dr. Manoel Azevedo, m edi
co e farmacêutico pela Facul-  

PreÍBÍdente'dac*e de Medicina do Rio de 
j Janeiro, ex-ajudante do dr Fis- 
chel no gabinete eletro-terapico  
em Wilneimbad perto de Slut-

leia «As Forças Secretas da 
Revolução» de Léon de Poncins, 
e sentirá que o comunismo não 
é nem o fim, mas simplesmente  
o meio satanico de destruição  
do capitalismo cristão, da morai 
de familia, da fé religiosa e 
do patriotismo de raça, para a 
implantação do imperialismo 
judaico.Quem foi que participou com  
os judeus, da divisão das for
tunas particulares na Russia?  
N inguém , está claro. Si foram 
eles, somente, que para lá man
daram os seus milhões de libras, 
materialmente nacessarias para 
a transformação do regimen, 
só a eles competia e sse  direito.

Os russos esm agados pela 
realidade soviética de 1917, e- 
voluiram com as circunstancias,  
passando dos empregos particu
lares para a escravisação abso
luta do Estado. Os judeus, p e
lo co itrario, numa maioria de 
447 dos da raça, para uma 
minoria de 98 de outros E sta
dos, assumiram os mais altos 
postos  do governo da U. R. S. 
S. N essas  condições , á frente 
de um exercito composto de 
hom ens encolhidos e régiamen- 
te remunerados, niuguem tenta 
gosar  em comum das suas  
grandes fortunas.

A eles só assiste o direito  
de residir em palacetes, g u a r 
dados por carabineiros;. passear  
em Ross-Royca, de metais re
luzentes; freqüentar «cabarets», 
regorgitantes de mulheres v e s 
tidas pelos figurinos de Paris, 
onde se bébe cham pagne, e 
outros licores estrangeiros, e 
sustentar a existencia de joa- 
llierias famosas, como a de 
K usnetzi-M szi, onde existem  
colare» de pérolas, esmeraldas,  
d a m e n te s  e zebelinas para 
milionárias, em chocante c o n 
traste com a miséria russa,  
que se arrasta, maltrapilha, pe
las sargetas de Moscou. Estes  
detalhes constam do livro de 
Henri Béraud, «Ce qui j’a^ vu 
á Moscou», ediçao de 1925.

Ao russo, entretanto, só ex is
te um direito: o da escravisa
ção na disciplina do trabalho.

E dizer-se que o povo é so 
lidário com o so fr im en to . . .  Os 
brasileiros, apesar dos com en 
tários da imprensa universal 
nesse  sentido, só agora com e
çam a sentir a extensão do 
perigo comunista, cuja modali
dade místificadora, creando o 
odio n os  cerebros proletários, 
decidiu do proprio destino do 
celeiro do mundo.

BRASILÍNO DE CARVALHO

Atesto em fé do grau, ter 
empregado com magnifico re
sultado o «Elixir de Noqueira» 
do íarm. João da Siva Silveira 
n os caso s  cie úlceras sifiliticas 
da garganta, nariz. prLcipai-  
mente na ozena, faséndo sa 
lientar um caso de umà ulcera 

, . , da perna que estendia abaixoA Prefe i tu ra  Municipal, I sem promovidos os exe* ^  \a\z do coxa em um traba- próce-i cutivos fiscais imediatos 
não só das dividas at ivas 
da Oamara, como dos 

do atual  exer

C o b ra n ça  e x e c u t iv a
De acordo com a d e te r 

minação do Departauieiv
fScelsâm&eã© a t e s i d i d a j ^ ?  da Administração Mu-

S n ic ip a l ,  que ordenou ios-

gart de Alemanha.

Voto feminino! V elha  aspiração dos  
povos que, pouco a pouco, vai se  
tornando realidade. Justa, justíssima  
aspiração, parque o grau a que c h e 
gou  a c ivilisação não pòd e admitir  
que uma parte da hum anidade c o n tinue privada do direito de  ser  co n 
sultada em qu etões  políticas.

No Brasil, entretanto, de ssa  c o n 
cessã o  ás m ulheres soube se aprovei
tar certa parte do d e r o  para e n g r o s 
sar as fileiras dos  que almejam o 
reg im e de  relig ião oficial do Estado.Ha duas e sp ec ie s  de cíéro; cléro-  
católico e  cléro-polit ico.O cléro-católico é com posto  dc sa 
cerd o tes  con se ios  dos  d e v er es  da 1 • greja, que fazem do púlpito o por
ta v óz  da palavra de Christo e v i 
vem  alheios  á politica. O cléro-poli
tico com p reen d e  os sa cerd o tes  que,  
deixando  de  parte os  d e v er es  do  
ministério  da Igreja m etem  o b e d e 
lho na politica e trabalham para que  
o Estado adóte  oficialmente o ca to 
licismo. Não o fazem  uor desejar  
garantias á religião de  Cristo,--pois  
garantias já ex is tem  muitas no Bras i l—mas, porque pretendem  as pre- 
rogativas de autoridades publicas.Para poder alçar sua  voz 110 par
lamento, antes  faltava-lhe o direito; 
este  foi-lhe con ced id o  agora num álo  
de rasgada liberalidade, mas, faltava-  
lhe 0 apoio das  m assas  eleitorais e  este  o clero procura-o entre 0 e le ito 
rado feminino. Por isso ouv im os do  
púlpito a vóz do clero político pregar o odio ao socialismo e classificar  
de hereje 0 eleitor quê ne le  voltar. 
O clero 'político, m anhosa mente,'ten
ta aproveitar-se  do sentim ento ca 
tólico da mulher brasileira para, em  
se u  favor, cercear-lhe a l iberdade de  
con sc iênc ia .  Pinta-lhe o social ismo

tendo em vista a 
deneia da reclamação fei
ta pela folha locai « 0  
P o v o » ,  de domingo p. p ., ' impostos 
sobre o máu cheiro que 
exala, em certas horas  
do dia, o eorrego do Bro
chado, reclamação essa 
muito justa, já t<5mou as 
providencias ao seu al
cance afim de sanar esse 
incoveniente que tanto 
depõe contra  os nossos 
foros de cidade limpa e 
asseada. Nesse sentido oficiou ás * autoridades 
estaduais competentes so
licitando-lhes a in te rven
ção afim de serem obri
gadas as fabricas de te
cidos S. Pedro e S. Luiz 
a canalizar os risiduos 
que a tua lmente  lançam 
dire tamente  no eorrego e 
-que são a causa não só 
do máu cheiro como da proliferação abundante dos 
pernilongos, por impedi
rem esses resíduos a vida 
de peixes larvófagos.

Unicamente da boa von
tade das gerencias das

-eicio financeiro, uma vez 
terminados os prazos pard 
os respectivos pa gam em  
tos, a Prefei tura  vai inD 
ciar a execução de todos 
os devedores em atrazo 
os quais poderão usar  das 
regalias que lhes confere 
o art.  16 do decreto n.° 
5853 de 1.° de Março de 
1933.
S e n t e n ç a

Nos autos de ação de 
desquite em qu3 são au 
tora e réo, respet ivamen
te, d. Catar ina Doaalisio 
Chiavegatt i  e Julio Chia- 
vegatti , proferiu o M. 
Juiz desta Comarca, dr. 
Oscar Marcondes Romei
ro, luminosa sentença, 
julgando a ação im pro 
cedente.

Foi advogado da parto 
vencedora o Dr. Erme- 
lindo Maífei.

qual figura dc Belzpbú prestes  
destruir a fé e  a familia.Não o conseguirá ,  porém, A m u
lher brasileira sa b e  que pertence  a 
uma raça que am a a liberdade de  
consciência .  Concluirá que não póde  
incorrer nas san ç õ es  div inas quem se 
bate pe los  princíp ios cristãos de  li
berdade,  igualdade, amor o respeito  
ao p ioxim o .  paz en tre os p ov os  e 
proteção ao trabalho, que são tam 
bém as  ideas fundam entais  do v e r 
dadeiro socialismo.O clero-polltico pretende ser  mais  
realista que o rei. Lutarem os pelo  
Estado leigo dentro de  um .'regimen 
de liberdade de  cultos, s en ã o  mais  
amplo, pelo m en os  igual ao es ta b e le 
cido em  89. Orgulham os-nos dc 
haver separado o Estado da Igreja 
por uma forma que agradou o pro  
prio Papa.

S I L V A  BARBO S

fabricas S. Pedro  e S. 
Luiz deponde, portanto, 
l iv rar  a «sala de visitas» 
da nossa cidade das exai 
loções sulfidricas que tan- 

a j to molestam a sensível 
p i tu i ta r ia  do espirituoso 
colaborador do «u Povo».

lhaclor do E ngenho jaburu, de 
propriedade do sr. José Varan
das de Carvalho, que a c o n 
selho meu fez a referida apli
cação, ficando maraviihado 

| com o resultado obtido, não 
cessando de apregoar os resul
tados de tão util e benieitor  
medicamento,
Dr. Manoel de A zevedo Silva. 
Firma reconhecida.

O grande rem edio  brasile iro, ELI
XIR DE NOQUEIRA, do farmacêuti
co e  quimico João da Silva Silveira,  

i v en d e-se  em todas as Farmaeias,  
Drogarias e  C asas cie Campanha e  Sertões  do Brasil, bem  ass im  nas  
R epublicas Sul-Am ericanas.

l í s i ã B ó  Cltih-e
Como sempre acontece, esta  

veterana e vanguardeira das 
sociedades recreativas dn nossa  
terra, proporcionou houtem aos  
seus socios e exinas. famílias, 
uma noitada magnífica e sur
preendente.

A sua distinta e esforçada  
diretoria, som os gratos pela 
gentileza do convite com que  
fomos dislinguidos.
Em  goss© cie fe ria s

Em gozo do ferias, a- 
cha-se en t re  nós, o Prof. 
Henrique Zõllner Nettò, 
presa do amigo c, eòrrótoA p e l a ç ã o

Por acordam do E. Tri* d ire tor  do Grupo Escolar

H O JE  CENTRAL H O JE
Tudo contra 

éla
com FRANGES DEE e 

PAT 0 ’BRIEN

ÈSoletBJis
ten d en c& o sò s

No inquari to instaurado 
peio Dr. Delegado de Po
licia afim de ser apurado a quem cabia a respon
sabilidade peia impressão 
e divulgação dos boletins 
espalhados na cidade con
t ra  o Governo do-Estndo, 
ficou devidamente apu ra 
do que os referidos bole
tins foram mandados im 
pr imir  na t ipografia  Bom 
Jesus, de propriedade do 
sr. Felipe Sfeipp, pelo sr. 
Severino Perei ra  da Vei
ga, solicitador desta co
marca.

bunal de Justiça foi dado 
provimento em parte  á 
apelação in terposta  nos 
autos da falência da f i r 
ma José Simeira, entre  
as partes: apelarite Irmãos

de Quatá.
M í í i a c e

B ío lírega-V alcn tc

Realisou-se hontem o 
enlace matrimonial  do srZorbihi e apelada Augus- João Baptiffca Nobregato Rodrigues.

D eleg a c ia  de
de Almeida, com a senho- 
r inha Carlota Valente de
Almeida, prendada filha

p o l i d a  c*° "r - J ° í!0 Vaionte de 
j Almeida.

A v i s o  ) Serv iram de paranin-] f03, ao novo par, no civil 
O Delegado de Policiai por pa r te  do noivo o sr. 

faz ciente que, ex-vi d a s A r g e m i r o  D’Elboux e no 
disposições do ar t igo  2á e§  religioso o sr. Osorio 
único da lei 2.223 de 14 de IVElboux, c por parto  da 
Dez.de 1927, ficam termi- jnoiva, no civil, o farina- 
nantemenfce proibidos,tan- ccutico Olavo Valente de 
to o lançamento de balões, : Almeida e no áto religioso 
como o seu comercio, j o d r. Brnz Bicudo de 
ficando sujeitos os infra- 'Almeida, 
tores dessas disposições á j O s  noivos seguiram 
multa  de Rs. lGO$OOÓ, que ' p a ra  Santos, em viagem 
será cobrado em dobro de núpcias.
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B a la n cs íc  Mensal da RECEiT/Ã e DESPESA, referente ao m ê s  dc Maio de 1933
H K C E I T A D E S P E S A

T Í T U L O S

RENDA ORDINAR1A
Imposto Predial

» de Indus. e Profs.  
» de Veículos
* de Cafeeiros
* de Viação Urb.a
> de Viação Rural
» de Aferições

Taxa de Consumo de Agua 
» de Exgotos 
» de Instrução Publica 

Renda do Matadouro* do Mercado
» do Ceiniterio

RENDA EXTRA JR Dl- 
NAR1A

Cobrança da Divida Ativa 
Multas
Renda Eventual 
Desconto sobre vencimen

tos dos funcionários

Saldos |Arrecada- 
anteriores!ção do mês TOTAL

48.400$280
34.935$000

1.146-S500 
55.719S300

6.615S000
10.535$0G0

5.197$S00
1.5408000

16.837S349
3.392526212.375$267

510$344

84.662S760,
667$740
3703000

11.7758000 
11.138S320

2.81280001.3205700
376$>000

5.9905537 
5455722 
8585120
197S612

197.254S702:120.7205511
DEPOSÍTOS DIVERSOS:

Depositados
SALDO DE 1932

Na Caixa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

84
49
35

1

67.
11,

õ.

13.
6.
1.

6625760
0685020
3553000

1488600
494S300
1388320
6155000347Í000
5243500
916S00C

Renda
previstajj TÍTULOS Saldos

anteriores
D espesa  

do mês TOTAL Despesa em-jUeSpêsapennada ate , r>es t e  m ê s  T r e v i S f a

22.
3.

13.
82S8386
.9378984
.233S3S7
707$956

95
85
40
15
45

1

130 
12 
1 2

30
14
5,

ADMINISTRAÇÃO MUNI
CIPAL 

SERVIÇOS ? UBLICOS 
MUNIC1P VIS 

lMatadouro
; Mercado

.oooíooo.ooòsoco!.0005000
0C05000
OOOSOOO e ' E-Oiii]ierio
nncfnnni L i mpeza Publica
ocoloool]Agua e ExS°tosIluminação Publica 0 ^ 0 S 0 0 0 |Í_ . H^ <> *Dll
000J000
00080001
0005000 ;ooosooo;

45
5

23
,0 0 0 ?0 0 0 |  ,000' 000: 
.0008000

1.0005000

317.9755213 553. 5õo$ooo;i

Jardins Públicos 
Relogio Publico

OBRAS PUBLICAS  
Conservação Ruas e Es

tradas
Melhoramentos Públicos 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
INTERESSE COMUM COM Io ESTADO 
Instrução Publica  
Leprosario Pirapitinguí 
;Posto ' olicial 
jDepartamento Administra

ção Municipal 
DíVIDAS:
;Con solidada
Flutuante—Exereicio Findo 

AUXÍLIOS E SUBVEN
ÇÕES 

3EVLNTUAIS

17.4348081

3.42784C0 
1.471 $300  
2.330$000  
3.1038000 
6203$883  12.845S000 
2.250S000 150S000

36.990$263
52.S325461

32.0268800
3.0008000

1508000
2.500$000
1.2218830
1.323S000
1.400$000 
8.231 $30 0

138.3903313

5.2G0$3oo

982$8oo
490$ooo
775$2oo
934825o

1.2448166
3.714$7oo

750$ooo
5o$ooo

2.216*730
20.725$8S2

1.6l4$6oo
250SGG0

26.834$270

42o$ooo
9038Soo

22.694A38l

4.4l0$2oo  
1.961$3oo 
3.105$2oo 
4.o87$25o 
7.448$o49 

16.5593700 
3.ooo8ooo  

2oo8ooo

39.206*993
73.558$ >43

33. t ioo! 
3.0 000

4oo 000

64 .l3 l£ ooo

12.186$5oo 
5.92o$5oo 
9.66o$coo 

11.52o$ooo 
15.937$2oo 
2o.372$ooo 
1 1.8808000 

6 0 0 8 0 0 0

42.874*375
74.253*729

48.853$7oo
3.ooo$ooo
1.2oo$ooo

2.5t(>:ouo 2.5oo$ooo
28.0 00

1.3/ <>oo

67.21GS693

,540.8000

126 
1 

1

448.325$398!

.133*900

.6748062

.0028223

i D E S P E S A S  EXTRACRÇAMENTARIAS:  jPagas até esta data 60.052S476 150$ooo
DEPOSÍTOS DIVERSOS

Restituidos 1.0ík0$0Q0
SALDO  PARA JUNHO  

Na Caxa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

132.931883o
2ó.323$ooo
lo.o7o$ooo

9.3288200
1.82o$ooo'
9.' $ 00

o i6  503.547ÍÕ34256.1

6 0 /  S476'
l.ooo oou

56.9 3 9oo 
56.7 6 '742  
17.3» 5 264 

44S.32 .l39S

66.S4o$ouo

13.2oo$ooo 
6.3oo$ooo  
9 .6608000 

11.52o$ooo 
18.64o$ooo 
5o.ooo$ooo  
H.8808000 

C o o S o o g

5 3 .0 0 0 S 0 0 0
64.3oo$ooo

5o.ooo$ooo  
3 ooo$ooo
I.2oo$ooo
2.5oo$ooo

132.931$83o3o.ooo$ooo
I I.76o$ooo  
2 l . l6 S $17 o

558.5oo$ooo

O Escriturario — Ftancisco de Souza Teixeira Itú, 15 de Junho  de 1933 O Contador -  F. Ernesto Favero

Aviso aos la
vradores de

As sementes de algodão 
para  o plantio serão ven
didas nesta localidade 
pela Diretoria de Inspe
ção e Fomento Agrícolas.

A fiscalisação nesse sentido será rigorosa, os 
Srs. Lavradores  que tive
rem sobra de sementes 
adquir idas no ano p. pas
sado [[poderão permufcar 
por igual  quantidade de 
sementes desta safra, 
desde que os sacos es te
jam completos e intactos.

Todas as plantações de 
algodão serão fiscalisadas. 
E todos os lavradores  que 
t iverem sementes outras 
que não as que forem 
fornecidas pela Diretoria 
de Inspeção e Fomento 
Agrícolas, incorrerão nas 
penas previstas pelo r e 
gulamento  do Serviço do Algodão.

Do acôrdo com os bo
letins dis tribuídos no ini
cio desta colheita de al

godão venho novamente 
repetir o seguinte :

A secretar ia da Agri
cultura, desejando melho
ra r  o Algodão paulista, 
mantem rigorosa fiseali- 
sação, tan to  nas culturas 
como nas maquinas de 
beneficiamonto de algodão

A melhoria do produto  
depende em grande  parte  
dos cuidados dispensados á colheita.

Deve-se seguir as se» 
gnintes re g ras  numa co
lheita racional:

1.°—Não colher o algo
dão carimado ou es t ra ga 
do de mistura  com o bom;

2.°—Não colher o algo
dão verde, forçando a 
abe r tu ra  das maçãs ainda fechadas;

3.°—Estender  o algodão 
bom® sobre lençóes de 
es teiras  pa ra  apanhar  
pelo monos duas horas 
de sol;

4.°., — Não m is tu rar  no 
algodão corpos estranhos, 
como: paus, folhas secas, 
te r ra ,  etc., etc.;

5.®—Não colher em dia 
encoberto ou chuvoso ou 
mesmo antes que o sol

tenha secado o- orvalho da manhã.
A Secretar ia  da Agri

cultura, por in termedio 
da 2.a Secção Técnica, 
mantem, junto  a cada 
dosearoçador de algodão 

! do In ter ior  do Estado, 
um fiscal de maquinas 

, encarregado de fazer cum 
pr i r  fielmente pelos srs.

I maquinistas, lavradores  e 
demais interessados no! 
comercio do algodão, as 
leis e regulamentos e m 1 
vigor sobre o assunto.

Os métodos de colheita i 
raeional aconselhados pela! 
2.a Secção Técnica da Di
re tor ia  da Inspeção e Fo
mento Agrícolas permitem 
aos lavradores  alcançar  
maiores resul tados nas 
suas culturas,  pelos bons 
preços que o produto  
encontrará  no mercado.

'I odos os interessados 
em compra de sementes 
para  o plantio e que de
sejarem instruções Jsobre 
qualquer  ponto do R egu
lamento baixado pelo dec. 
5437, e alterações in t ro 
duzidas pelo doc. 5480, 
poderão dirigir-se a Rua

João Pessôa n.° 23 (Depo
sito Portella) que serão 
atendidos com a maxima 
presteza e bôa vontade,

PAULO JOLY 
Fiscal ]unto a f i rma S/A 

Fabr ica  S. Luiz

EDITAI S

1 l íá u i 1
I m p o s to  d e  I n d n ^ t r ia | 

e  P r o f i s s õ e s
N e g a n d o  S e m e s t r e  d e 1 

1933.
A V IS O

iDe ordem do Senhor 
Doutor Prefei to  Munici
pal, aviso a todos os se
nhores contr ibuintes  do 
imposto de Industr ia  e 
Profissões que, du ran te  o 
proximo mès de Ju lho  es
ta Tesourar ia  receberá 
sem muita  esse imposto, 
correspondente  ao 2.° se
m estre  do 1933, e; findo 
esse prazo será cobrado 
com o — eereseimo de 
15 %  de multa.  »

Para conhecimento dos 
interessados e não pos
sam alegar  ignorancia, fa 
ço o presente aviso que 
vai publicado pela im[ 
prensa e afixado no local 
do costunae.
TESOURARIA MUNICI
PAL DE ITU, 24 da J u 
nho de 1933. _ _ _

O Tesoureiro, 
Manoel dos Santos Olivei

ra
(x in a s io  do E sta d o  em  I tú

2.a PRESTAÇÃO DA T A 
XA DE MATRICULA
De ordem do sr .  d i

r e to r  deste  Ginásio do 
Estado em Itú, faço 
publido, para  conhecimen
to dos interessados, que 
do 1.° a 31 de Ju lho p ro 
ximo futuro, se pagará  a
2.a. prestação de taxa do 
matr icula , na importância  
de Rs. 75$000 (setenta e 
cinco mil reis), tudo  de 
conformidade com o que 
dispõe o ar t .  613, do de
creto  n. 5881, de 21 de 
Abril do co rren te  ano.

Gada aluno deverá  for-
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EM PRESA
A uto  Viação Bandeirantes

PO N TU ALID AD E CONFO RTO C O R T E Z I A

Simeira &  Cia.
Porío Feliz-Ítú-Cab?'0ú v a -S ã o  Paulo

e horas acima menciona- quais foram nomeados 
dos. P a ra  conhecimento por decreto do exnio. sr. 
de todos, expediu-se o pre- GeneraljWaldomiro  Lima,
sente edital, que será n- 
fixado no lugar  publico 
de costume e pubiicado 
pela imprensa local e Diá
rio da Justiça. Dado e 
passado nesta cidade de 
Itu, pelo cartorio  do se
gundo oficio, aos vinte  e 
dois dias do mes de Junho 
de mil novecentos e t r in ta

Comunicamos ao respeitável publico desta cidade que ja 
esiá  funcionando de Porto Feliz, com passagem por Itú á São 
Paulo, o novo e confortável Auto Oaibus que esta Empresa
acaba de adquirir para fazer o serviço de transporte de passa 1 e tres. Eu, E d g a r  de Ma- 
ge iros  e encomendas, entre estas cidades. I rilTS 0 Dias éscrivão queMantendo sernpre um perfeito serviço de encomendas aa T-rU o- • L.j ° r> Tnjv V  mesmo tempo que proporcionará ao senhores viajantes uina [ O (lrHllOh rn [ei. U  UU z 
ótima e confortável viagem. Podemos por isso garantir desde j Dl ueito. (a) J o s e  Uscar já, que o nosso serviço estará sempre de acôrdo oom a vonta- Marcondes Romeiro. (Se
de do pmblico. O novo carro terá o segdinte horário: i lado legalmente). Nada
Par t ida  de Porto  Feliz 6 h o ra s  da m a n h ã - P a r t i d a !  ? aÍ9- Conferido está con’

de Itú 7 h o ra s  da m a n h ã —Part ida  de São 
Paulo  5,30 h o ra s  da tarde.

P r e ç o s  co m  im p o s ío  is ic la s o :
Porto Feliz á São Paulo 14$000 — Itú á São Paulo 10$0C0 
São Paulo á Porto Feliz 14$000 — São Paulo á Itú 1CÍ000

Os srs. passageiros que residem distante do ponto de par
tida do auto-onibus, poderão chamar pelo telefone 2 . - 0 - 5 ,  pois 
independente de qualquer pagamento acima do preço da passa
gem . Recebemos desde já encomendas para S. Paulo, Itú e 
Porto Feliz, por preços simplesmente razoaveis. As encomen
das serão rigorosamente executadas e entregues com a maxi- 
ma pontualidade.

Auto V ia çã o  Bandeirantes
Rua Conceição, 4 (Pensão M itias) 
Junto ao Viaduto de S. Efigenla 
Fones 4-5974 e 4 0065 
SÃO PAULO

Rua João Pessôa, 184 
Agencia Ford 

Fone 295 
ITÚ

ua Altino Aranies, 32 

S im eira) Fone 9 

PORTO FEL IZ

necer á secretar ia  do t r in ta  a seis, antigo vinte 
Ginásio uma estampilha ’e dois da rua  dos Andra
de 1$000 e ou t ra  federal  das, desta cidade, com 
de $200 (selo de educa-1 qua t ro  fres tas  de frente  
cão), as quais serão coIa-;e seu respetivo terreno, 
das á guia  de pagamento, dividindo pela f rente  com 

Da Secre tar ia  do Giná- a mencionada ru a  dos
sio do Estado em Itú.
Pauio A. Rocha Pinto  Jr .

Secretar io
SM síai de  p r a ç a  uni>  

c a  e  l e i l ã o
O Doutor José Oscar 
de Marcondes Romeiro 
Juiz de Direito desta 
Comarca de Itu, do Es
tado de S. Paulo, etc. 
FAZ ABER, á todos 

quan to  o presente  edital 
de praça unica e leilão 
virem, que no dia vinte, 
do proximo mes de Julho 
as quatorze horas, no e- 
dificio do Forüm  e sala 
das audiências deste Jui- 
zo, o oficiai de Jus t iça  
que es t iver  de semana, 
servindo de porteiro  dos 
auditorios,  t r a r á  a publi
co pregão de venda e ar- 
rematação, para  serem 
a r rem atados  por quem 
mais der  e maior  lanço 
oferecer, acima do p re 
ço da avaliação de q u a 
t ro  contos de reis (4:000$) 
os bens a seguir descri
tos, pertencentes ao espo
lio de dona Francisea E-

Andradas, de um lado 
com a casa de João Car
los Xavier, de outro, 
com terreno  da Gamara 
Municipal e pelos fundos 
com a rua  do Patrocínio, 
com exclusão do vinte 
metros  desse te r reno  da 
frente aos fundos a con
t a r  da rua do Patrocínio 
que foram legados pela 
falecida a Antonio da

forme. Data Supra.
O Escrivão no 2.° oficio, 

E dgar  Marins e Dias

Escola dc córíe e costura 
“Santo A ntonio’

Oficialisada p4 o  Governo do E s ta d o -R u a  
Paula Souza, 126 —  Üú

in tervéntor  federal, os 
srs. Olintho Rodrigues de 
A rruda  e Vicente Deite 
Gomes.

Pai&eoa f^ a z a v o s  
d e  P i r a p i t i i i g u á

Promovido pela «Liga Padre 
Bento», deverá realizar-se hoje 
a Páscoa dos lazaros asilados 
ein Pirapitinguí.

Hoje as 8 horas da manhã 
deviam ter seguido com d esti
no aquele Asilo-Colonia, os 
membros da Diretoria da Liga 
Padre Bento, acompanhados do 
Revmo. Vigário da Paroquia e 
Corporação Musical «José Vito
rio.No proximo numero, daremos 
noticia detalhada.

Por excesso de matéria e 
escacez de tempo para uma 
edição com o numero de pag i
nas aumentada, som os forçados 
a deixar para o proximo num e
ro, não só matéria de colabora
ção como anúncios.

Pedindo, portanto, escusas  
aos nossos colaboradores e 
anunciantes, prometemos aos 
nossos leitores para o proximo 
numero, sanar essa falta, pu
blicando o principal artigo que

As inscrições de^fce es 
tabeleeimento de ensino
profissional, continuará I temos em mãos, «Sindicaíisação ainda aber ta  até o dia 17 j cia Lavoura», 
de Julho, cujos cursos a
preços modicos, sào os 
seguintes: Ourso aperfei
çoado com diploma de 
professora de Oórfce e Cos
tura, 25 0$ 00 Q , em 3 0  dias 
com 4 horas de aulas dia 
ria; curso de corte e c o s 
tu ra  com diploma de con
t ra  m estra  1 0 0 8 0 0 0  em 
30 dias com 4 horas de 
aula diaria; curso de cor
te só, com o diploma de 
contra-mestra  80$000 em 
30 dias com 2 horas dia
ria ou 4 horas em 15 dias. 
Nos prazos acima men
cionados, qualquer aluna 
ficará habilmente p re p a 
rada  para  co r ta r  e exe
cu ta r  quaisquer 
rio femeníno.

Todos ds

§9ip lem esito
I l u s t r a d o

Por motivo do extravio 
da remessa dessa a p re 
ciada publicação, na se
mana passada, deixamos 
de fornece-ia aos nossos 
leitores.

ColunaEsportiva
§ ã o  J o ã o  2  x  A u t o  2

Na cancha do Largo da Cai- 
v e s t u a -  xa á ’Agua, feriu-se domingo | ultimo, o anunciado embate  

_ entre o Auto F. C. local, e a _  ̂  ̂ c u r s o s  S 8 0  ifortQ esquadra do São João F.pagos em duas prestações.)c., de Piracicaba.Fonseca e sua m u l h e r ^  infor  Õ0g e mutricu» Após o jogo prelimi dona Agueda Prado  da 
Fonseca. Esses bens 
foram adquiridos de d,
A m e l i a  Augusta de Paula, 
por escr i tura  publica de 
doze de dezembro de mil 
novecentos e um e acham- 
se livres e desembaraça
dos de quaisquer onus
reais, conforme cert idão C l u b e  H e c r e a u v o
fornecida pelo oficial do 
Registro  Geral e das íli- 
potécas junta aos autos, 
dos quais não conasta ha» 
ver nenhum recurso ou 
defesa pendentes dedeci» 
são. Não havendo licitán- 
tes para  a praça, e de
corr ida meia hora a contar 
de sua aber tura ,  serão os 
bens postos em franco

lidia da Fonseca, cujo ar- j leilão, para  serem a r re  
rolamento se poeessa p o r . matados por quem mais
este Juizo e car tor io  do 
escrivão que este subscre-

dér, desprezada a avalia
ção. E pois, quem em

v o
de

C - t t n i e r c s a l
Bastante animado t r a n s 

correu  a vesperal dan 
çante realisado nos salões 
desta populariss ima so
ciedade recreativa.
Aos seus d i re to res  somos 
gra tos  pelo convite com 
que fomos distinguidos.
Consellao

Em sessão 
hontem, foram 
dos nos cargos 
bros do Conselho Oonsul-

C o u s u l i iv o
realizada 
empossa-

a saber:— «uma casa! ditos bens quizér iançar, 
morada sob numero  compareça no dia, iugar tivo Municipal, para  os

•eliminar entre
l a  a  q u a l q u e r  h o r a  - c o m i 0 L° quadro d o  «C onvenção»  
o H i r p t n r »  If í  h s  l e  0 2 ‘ do A ato , v e n c e u  a q u e lea  ( l l i e l O . a .  a a b  j p e lo  «score» d e  1x0, in ic io u -se  a
_ _ ___ . '_______________________ | pugna principal, a qual esteve,

na primeira fase, bem movimen
tada, notando-se até, por parte 
dos nossos aigum jogo ténico, 
jogo de passes ligeiros, bôa 
combinação e mesmo a ass is
tência parecia entusiasmada com  
o dssenro’ar da peleja.

Mas, infelizmente, não per
sistiu assim, equilibrada, até o 
final, a coesão dos nossos jo
gadores. Foram, aos poucos, 
aparece ido falhas aqui e acolá, 
atuando mesmo desastradamen
te diversos elementos integrais 
da turma local.

Náo o condenamos, porem, 
pois, culpa alguma lhes cabem  
no acontecido. Falta de treina
mento, elementos descolocados, 
em suma, efeito da organisaçSO 
do quadro, o termos registrado 
o empate, quando poderíamos 
não desmerecendo o valor dos  
visitantes que, aliás, portaram- 
se bravamente, termos saídos 
vencedores.

Na segunda fáse houve m u
dança de arbitro sob alegação

de unia atuação parcial. Nesse  
ponto não tocamos; isso fica á 
cargo dos entendidos, mas, a- 
chamos que ta inedida em 
naua veio beneficiar as equipes  
em luta.

Os juises, muitas vezes, não 
são culpados, como no nosso  ca
so, que uma partida otimamente  
iniciada, redunde em um ver
dadeiro bate bola.

Os jogadores em campo de
vem acatar as decisões do juiz, 
cabendo a diretoria resolver os 
incidentes surgidos pela má 
atuação do arbitro.

Por hoje, ficamos aqui, e e s 
peramos em tal assunto no 
futuro não tratar.

F a u s

(yjpuKadla F .  C.
Da secretaria do Cruzada F. 

C., recebemos um oficio, com u
nicando-nos a eleição e tomada  
de posse da sua nova dirétoria.

A eleição realisou-se a 13 
do coirente, tendo nessa m es
ma data se empossados nos 
seus respectivos cargos os srs.

Ventura de Brito Fonseca,  
presidente; Julio Cesar Pimenta, 
vice presidente; João Pereira de 
Góes, secretario geral; José  
Nestor Marinho, 1.° secretario; 
Cesario Cardoso de Almeida, 2.° 
secretario; Carlos Pinto Mari
nho, 1.° tesoureiro; Nelson Ca
margo Favero, 2.° tesoureiro; 
diretor #esportivo, José Maria 
Ribeiro; conselho consultivo, 
João Gliorio, Üante Mazzucco e 
Guerino Bordini; comissão de 
sindicância. Boaventura Simões, 
Leonel Lais e João Barbieri.

Como vemos, da nova dire
toria fazem parte pessoas en
tusiastas o propugnaderas do 
violento esporte, o que repre
senta o penhor seguro de uma 
nova fáse de engrandecimento  
e prosperidade ao clube que tem  
sabido sempre elevar o uorne 
do futebol em nossa terra.— Em proseguimento 
do eampeonato da Liga 
Pró S. Vicente, encontrar- 
se-ão hoje, ás 9 horas, no 
campo do «Auto F. O.», 
os terr íveis  quadros E. 
O. Henrique Dias vs. Sto. 
Antonio F. O.

Francisco Nago, declara 
que de hoje em diante, 
para  todos os fins de di
reito, passa a assinar-se 
Francisco Nave.
Itu, 24 de Junho  de 1933 

Francisco NAVE

de mera-

U l i i m a t  f i i o r a t
A g r e s s ã o

Causou profunda indi
gnação na sociedade, a 
inopiiiad.a e es túpida a- 
gressão de que foi vitima, 
ante-oniem o sr. Edgard  
de Marins 0 Dias, correto  
escrivão do cartorio do 
2.° oficio, e estimadissimo 
na sociedade ituana.

Na impossibilidade do 
es tendermos esta nota, 
por fa l ta  de  espaço, dei
xamos os detalhes para  
0 proximo numero, limi- 

1 tando-nos a reg is ta r  o la
mentável  acontecimento.

A Poiicia abriu inqué
ri to  para  ap u ra r  a res 
ponsabilidade dos três 
agressores.


